
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO Nº.1.163/99 

"INSTITUI O PROGRAMA DE AVALIACÃO DE 
DESEMPENHO PARA MEDIR A EFICIÊNCIA E A 
PRODUTIVIDADE DOS SERVIDORES DO MAGISTERIO 
DO MUNICÍPIO DE SAO MATEUS. E DA OUTRAS 
PROVIDENCIAS." 

O Prefeito Municipal de São Mateus, Estado do Espírito 
Santo, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista a 
Legislação em vigor, especialmente o Artigo 107, Item VI, 
da Lei Municipal n.º 001/90, de 05 (cinco) de Abril de 
1990 - Lei Orgânica do Município de São Mateus/ES: 

DECRETA: 

CAPÍTULO 1 

DAS DISPOSICÕES PRELIMINARES 

Art. 1°. Nos termos do § 4º do art. 41 da Constituição 
Federal, do art. 15 § 2° da Lei 238/92 e art. 58 da Lei 237/92, fica instituído por este Decreto o "PROGRAMA 
DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO" para medir a eficiência e a produtividade dos servidores do Magistério 
Público do Município de São Mateus-ES", o qual deverá obedecer o seguintes preceito: 

1 - O Sistema de avaliação e desempenho será 
fundamentado em técnicas que permitam ter uma visão objetiva do desempenho e do potencial do servidor do 
Magistério Público Municipal, avaliando seu comportamento em dado período, segundo suas atribuições e 
responsabilidades. 

Art. 2º. É objetivo da avaliação de desempenho: 

1 - oferecer oportunidade para que o servidor conheça 
seus pontos fortes e fracos, procurando corrigir suas deficiências; 

dispensa do servidor; 

insatisfatórios; 

do servidor; 

li - melhorar as relações humanas no trabalho; 
Ili - detectar o servidor carente de treinamento; 
IV - oferecer informação para readaptação ou até mesmo 

V - estimular o potencial do servidor; 
VI - elaborar planos de ação para desenvolvimentos 

VII - estabelecer parâmetros de qualidade e produtividade 

..... VIII - cumprir a Legislação no tocante à avaliação ' 
do "Estágio Probatório" do servídor, que ao seu término garantirá a sua estabilidade, nos termos da 
Constituição Federal em seu Art. 41 § 4º e Artigo 58 da lei 237/92 "Estatuto dos Servidores da 
Administração Pública Direta das Autarquias e das Fundações Públicas do Município de São Mateus -
ES". 
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CAPÍTULO li 

DA RESPONSABILIDADE DAAVALIACÃO 

Art. 3°. A coordenação geral do programa de avaliação de 
desempenho é de responsabilidade da Secretária Municipal de Administração através do Núcleo Permanente 
de Treinamento, Desenvolvimento e Avaliação Funcional, que deverá fornecer todo apoio material e técnico, 
programas de treinamento, necessários ao seu desenvolvimento cabíveis às questões suscitadas a partir das 
avaliações. 

SECÃO 1 

DO CONSELHO DE AVALIAÇÃO 

Art. 4°. O conselho de Avaliação, será composto por: 

1 - um representante dos servidores da respectiva carreira e 
seus respectivos suplentes, indicados pela entidade representativa de servidores; 

li - um representante da direção da unidade escolar; 

Ili - por um representante da Secretaria de Administração. 

§ 1°. Os servidores constantes no inciso 1 serão, 
obrigatoriamente, de classe superior ao avaliado. 

§ 2°. Será de três anos o mandato dos membros do 
Conselho de Avaliação, vedada a sua recondução, exceto quanto aos incisos li e Ili. 

Art. 5°. O Conselho procederá à avaliação dos servidores, 
obedecido o disposto neste Decreto, e seu funcionamento dar-se-á na forma do regulamento próprio a ser 
baixado pela Administração. 

Art. 6°. A avaliação será procedida pelo Conselho de 
Avaliação da respectiva carreira. 

SEÇÃO li 

DAS ATRIBUIÇÕES DO CONSELHO DE AVALIAÇÃO 

Continua ... 

Art. 7º. O Conselho de Avaliação terá como atribuições: 

a) revisar as fichas de avaliação, adequando para melhor 
atender as necessidades do sistema de avaliação; 
b) revisar o preenchimento das fichas, com o objetivo de 
evitar erros na avaliação; 
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c) emitir parecer sobre o resultado das avaliações, 
especialmente para efeito de Estagio Probatório; 

d) indicar ao setor de pessoal, programa de treinamento e 
de acompanhamento sócio-funcional, com o objetivo de 
aprimorar; 

e) o desempenho dos servidores, melhorando assim sua 
produtividade; 

n participar do processo de acompanhamento dos 
servidores com baixo desempenho. 

Art. 8°. O Conselho de Avaliação encaminhará os 
resultados à Secretária Municipal de Administração que fará publicar as listas dos candidatos que tiverem 
preenchido os requisitos para a estabilidade. 

§ 1°. Os serv'idores do magistério público municipal, 
considerados com baixo desempenho, poderão apresentar recursos contra o resultado das avaliações 
devendo ser interpostos no prazo de cinco dias contados da publicação e serão dirigidos ao Conselho de 
Avaliação que decidirá, em primeiro grau, no prazo de três dias. 

§ 2º. Da decisão do Conselho de Avaliação caberá recurso 
ao Chefe do Poder Executivo Municipal, interposto no prazo de três dias, que decidirá em última instância, 
impreterivelmente, no prazo de cinco dias. 

§ 3°. Os recursos serão recebidos com efeito suspensivo, e 
somente se efetivarão após a decisão administrativa do recurso. 

§ 4°. Poderá ser interposto recurso com efeito suspensivo 
junto ao Conselho de Avaliação, quando o servidor público estiver submetido a processo administrativo, até 
que seja concluído. 

CAPÍTULO Ili 

DO ESTÁGIO PROBATÓRIO 

Art. 9°. A avaliação para efeito de estágio probatório 
obedecerá o disposto no art. 28 da lei 237 /92 "Estatuto dos Servidores da Administração Pública Direta 
das Autarquias e das Fundações Públicas do Município de São Mateus -ES" e disposições deste Decreto 
e terá obrigatoriamente periodicidade semestral, e seus procedimentos serão orientados tecnicamente e 
acompanhados pelo Núcleo Permanente de Treinamento, Desenvolvimento e Avaliação Funcional da 
Prefeitura Municipal de São Mateus. 

Parágrafo Único - Caso o servidor não atenda a demanda 
de seu cargo, este deverá ser encaminhado ao Núcleo Permanente de Treinamento, Desenvolvimento e 
Avaliação Funcional, para que receba acompanhamento profissional bem como treinamento, dando-lhe a 
oportunidade para que seu desempenho seja aprimorado. Durante esse período este deverá estar sendo 
avaliado pelo Conselho de Avaliação. Se na avaliação seguinte, o servidor do magistério não apresentar o 
crescimento esperado, deverá ser aberto processo administrativo, "ainda na vigê ia de seu estágio 
probatório", como objetivo de efetuar seu desligamento. 

Continua ... 
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SECÃO 1 

DAAPLICACÃO DAAVALIACÃO PARA OS SERVIDORES EM ESTÁGIO PROBATÓRIO 

Art. 1 O. A avaliação dos servidores que já estão 
prestando serviços a Prefeitura municipal e encontram-se em estágio probatório, se procederá 
conforme o seu tempo de serviço, a saber: 

a) Os servidores que contarem com mais de três meses e 
menos de doze meses de tempo de serviço, se submeterão a primeira avaliação ao completar doze meses. 

b) Os servidores com mais de dezoito meses de serviço 
receberão a primeira avaliação trinta dias após a Sanção deste Decreto e a segunda avaliação deverá ocorrer 
no vigésimo quarto mês de serviço. 

c) Os servidores com mais de 24 meses de serviço 
receberão avaliação trinta dias após a publicação deste Decreto. Sendo considerado com baixo desempenho, 
este será encaminhado ao Núcleo Permanente de Treinamento, Desenvolvimento e Avaliação Funcional, 
para receber acompanhamento afim de aprimorar seu desempenho. Durante esse período este deverá estar 
sendo avaliado pelo Conselho de Avaliação. Se na avaliação seguinte, o servidor do magistério for 
considerado inapto para a função, abrir-se-á processo administrativo afim de efetuar seu desligamento. 

Parágrafo Único - Os servidores enquadrados nas 
situações previstas nas alíneas "a" e "b", receberão o mesmo tratamento previsto no Parágrafo Único do Art. 
10. 

CAPÍTULO IV 

DO MÉTODO 

Art. 11. Fica previsto a utilização do "Método de Fatores 
Descritivos", com a utilização de ficha de avaliação, onde estão previstos os fatores operacionais e 
comportamentais, bem como seus graus. 

Comportamentais: 
Parágrafo único - Entende-se por fatores Operacionais e 

a) Fatores Operacionais: São os fatores que se referem aos 
procedimentos típicos das tarefas e objetivos específicos do cargo ocupado pelo avaliado. 

b) Fatores Comportamentais: São os fatores que se referem 
às atitudes que caracterizam o cargo, os elementos facilitadores, condições favoráveis para o melhor 
desempenho das tarefas em relação à postura do servidor. 

Continua .. 
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CAPÍTULO V 

DOS GRAUS A SEREM ATRIBUÍDOS 

Art. 12. Os graus de todo fator deverão obedecer a um 
padrão de classificação dos comportamentos verificáveis, a sua descrição será adaptada para o respectivo 
fator. Assim, todos os fatores utilizados no processo de avaliação de desempenho, estarão graduados entre o 
fraco (Grau 1) e o ótimo (Grau 4), a saber: 

a) Grau 1: o servidor naquele fator não atingiu o mínimo de 
desempenho esperado para o cargo no período avaliado; 

b) Grau 2: o servidor naquele fator atingiu o mínimo de 
desempenho esperado para o cargo, sendo indispensável seu desenvolvimento; 

c) Grau 3: o servidor naquele fator correspondeu o 
desempenho esperado para o cargo; 

d) Grau 4: o servidor naquele fator superou as expectativas 
ao desempenho esperado para o cargo. 

Parágrafo Único - Com o intuito de zelar pela 
imparcialidade do processo de avaliação o peso dos graus referentes a cada fator constarão apenas em 
manual de uso exclusivo do Conselho de Avaliação de Desempenho. 

CAPÍTULO VI 

DEFINIÇÃO DOS FATORES DE AVALIAÇÃO 

Art. 13. os fatores serão descritos nas fichas de avaliação 
(Anexo li) com o objetivo de indicar os vários tipos de comportamentos de cada cargo. 

SEÇÃO 1 
DAS FICHAS DE AVALIAÇÃO 

Art. 14. Serão as fichas de Avaliação constituídas por 
questões relacionadas aos fatores comportamentais e operacionais. 

Parágrafo Único - Com o intuito de zelar pela 
imparcialidade e objetividade no processo de avaliação os fatores e seus graus deverão ser descritos 
aleatoriamente nas fichas de avaliação. 

Art. 15. Os fatores operacionais e comportamentais serão 
idênticos para todos os cargos, a saber: 

Continua ... 
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a) Assiduidade 
b) Idoneidade Moral 
c) Eficiência 
d) Disciplina 

CAPÍTULO VII 

DA PONDERACÃO DOS FATORES E DOS GRAUS PARA A APURACÃO DO RESULTADO 

Art. 16. A planilha de pesos relativos dos Fatores de 
Avaliação é a constante do ANEXO 1 , deste Decreto. 

Art. 17. Os pontos serão apurados conforme previsto no 
ANEXO 1, deste Decreto. 

Parágrafo Primeiro - Os pesos correspondentes às 
características de cada fator, constante do Anexo 1, deverão ser somados apurando-se o total de pontos do 
fator. 

Parágrafo Segundo - Os Pontos de cada fator deverão ser 
somados apurando-se o total de pontos da Avaliação. 

CAPÍTULO VIII 

DA CONSERVACÃO DE PONTOS PARA EFEITO DE ESTABILIDADE 

Art. 18. Somente adquirirão estabilidade no serviço público 
do magistério municipal, de que trata o art. 41 da Constituição Federal os servidores que obtiverem nas 
avaliações média superior a 60% (sessenta por cento) dos pontos apurados em cada avaliação. 

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSICÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Continua ... 
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DISCIPLINA 
Relacionamento 
Capacidade de Adaptação 
Conduta de Trabalho 
Método do Trabalho 
Aparência Pessoal e do Ambiente 
Atendimento a ordens 

IDONEIDADE MORAL 
Desempenho da Função 
Etica e Sigilo Profissional 
Imparcialidade 
Natureza do Cargo 

EFICIÊNCIA 
Capacidade para o trabalho 
Atenção e qualidade no trabalho 
Interesse pelo trabalho 
Criatividade 
Diligência 
Conhecimento da Função 

ASSIDUIDADE 
Regularidade 
Pontualidade 
Frequência 
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ANEXO 1 

DEFINIÇÕES E GRADUAÇÕES 

04 08 
5,5 11 
3,5 07 
5,5 11 
04 08 
2,5 05 

7,5 15 
7,5 15 
05 10 
05 10 

2,5 05 
2,5 05 
05 10 
05 10 
05 10 
05 10 

05 10 
05 10 
15 30 

12 16 
16,5 22 
10,5 14 
16,5 22 
12 16 
7,5 10 

22,5 30 
22,5 30 
15 20 
15 20 

7,5 10 
7,5 10 
15 20 
15 20 
15 20 
15 20 

15 20 
15 20 
45 60 
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elas devem ler. atrilmiçãcs soh suu 

1·es11m 1sabilidade. 
Clrnu l: ( Grau 2: ( ) 

!\' 1 ·espo11,;â1 1cl. l:."11ca ra seu 
frof10/ho. con1 seriedade. Ji' 
clisc/'efO nu 1nw11jmluçffu de 
dados confidenciais .. -lré /10/e 
1nlo COl1!(·;íe11 11e11!111mu ./[d/w 
ro1· .f!i/1u de discri~·ao em 
suas c1lividndcs. 

/"'ode-se lei' Ioda a co11jia11ça 
nele. T1jm ele individuo q11e 
se salienw pela srw 
discriçüo oo acesso e 
11w11ipulaç·iio de dados 
co1(!ide11cicris. Sabe 
e:wlamenre u !flle divulgar e 
a q11e111. {)cí as suas 
u11·i/miçDes o miar que elas 
111erecelil. 

Clrm1 :3: ( _ _l __________ ..Jl_(_i_n_.1L_l_L\_:_,_( _ _, _______ _, 

Veja até que ponto é ca1x1;'. ele ser ol~jctivo e ;ibclicar cL1s ra;'.õcs pessoais cm! 
qnaiqucr siluaç:1o. 

Considera seu frohalho e as Preciso ser levar/o co.111 
pessoas que o cercmn de ;Íw11ei1-.1 muito jeilu. Tem 
subjetivo. Sc5 suas ra.:Des são tendência a ser parcial e 
válidas. Il' incopnz de dar razão n suhjeliwJ ao co11sidffnr 
outra pessoa, 111csmo quando ela se11 lraho!ho e n.1· jiessoos 

esrá cerra. com quem com·i1·e. 

Quo11do cie1 ·i r!an ,,, n I e S11n maruridnde lhe dá 
csc! 01·ec·í rlt'J íem gr011de destaque entre os 
ll/(7flr1·i( /11dc de11111is nn considerar as 

occirm· 011u·ns ci1·é·u11sf<incias de 
Ojlinii}es. 

Ílllj)Ul'C:Ía( 

Jllf/;Olíti'!IÍO 

Pn1c;;1·a se;· íraho/ho e as 011rrns 
(:'/// :;eu pessoas com pc1jêifa 

co11c!u.1i!es sao 
decorrências, lógicas dos 
/iilos ob;eli\'OS. J 

:JJ1purc10/1dnclc. S'uas 

-~---C.lu1u 3:_I ) ---==_@rnu 4:_(~·-~) ______ , '--G_'1_·;1_u __ l_: _,_(_-'------------'-G-"··_·r:._:au_ 2: ( 

e uc toma. 
-----------------+-"-------------

L'srá scl!lprc nirilmindo a outms E1·'ifa lm110 1111w110 

/)(:'.1·soos rcspo11.\'(//Jilidades tjilc .pela pu.\'.\'Íl'el sit11aç{!e.1· nos 
1/(/1///'CZn do cw·gu que c;cupa, quais lhe ú solicilm/o 
dcTerim11 .l'(:'r su111c11rr: suos. Seus 1·c.;.pondcr pur o!g1111ur 
colegas rh: troh11!/w r1L7o umseg11e111 coiso. Seu/e-se nlivindo 
Co.'ilpree11iler uié que ponto sâo quonc/o 011/ro.1· nss11111c111 

l"<'.»pnnsá1·cis por m111ifo q11c,/(Ee111, por ele consl'(/fic;nc:ios de 
SI/O.\' prôpri ((,\' UIÍ l 11r!es. 

2: 

r-------------4 

l?c.ipnnde he111 uo 11f1 .. el de 1 Tem 111110 noláve/ coragem 
re.'JHN'/.\'ohilidr1de 1 oo ossumir roda e 
::o.°cirml'.'. ;;c!u cm·,!.'.o 'flle q,11nlq11er. conseqiiencia I 
uu1pn. ·'<.'lis de uas 111ed1dns que roma. 
lrohnllw cons::,•.:11en1 !)eixo 111uiro claro a lodos 1 

OSS!llllil' n:: () níFcl de 
de rcsponsnhilidnde que tem, 
pruc111·u;l(io. s1:·5u1ir o .1·e11 despertando nas pessoas 
c.\\:'ini1/11. 1..,· 1·eco11/wciu'o que co111 ele trabalho111 a 
cu1110 1:111 indi\>/c/uo 1·u11fndd c!eJi:izer o 111es1110 .• 

Crou 4: 

,, 



EFJCIJ~NCIA: 

E>cecuta seu trabalho em atenção. 
O trabalho final apresenia 
imperfeições. É ineficaz. Não 
Segue os padrues definidos para a 
sua função. Não se importa com os 
defeitos ao executar suas 
atrib11içDes. Apresenta muito 
trabalho. JÍ descuidado no uso e 
preservaçi'lo dos recursos. 

Grau 1: ( ) 

Considera o cuidado com o qual desempenha e utiliza recursos no exercício de 
suas tarefas, seu nível de atenção, percepção e qualidade. Leva-se em 
consideração o interesse cm solucionar eficazmente as situações do trabalho 
dentro de suas próprias atribtúções. 
A qualidade de seu Realiza seu trabalho com Todo 
trabalho é irregular. atenção e segue os 

.. trabalho 
execuía 
qualidade 
padrues. 

é de 
que 
boa 

Precisa ser cobrado sobre padrDes definidos. 
padrões a seguir para que Apresenta percepçao 
se apresente resultados global no desempenho das 
satisfatórios. ll hábil em tarefas, porém !em 
perceber as situaçDes coli/ dificuldades eill perceber 
que se defi'onta, mas, sem alterações e adequar sua 
resolvê-las. Precisa ser situação a (1111 de superá
lembrado do cuidado com las. É cuiciadoso no uso e 
o uso e presen·ação dos 
recursos. As vezes 
eficiente na produçi'io de 
sua farejá. 

Grau 2: ( ) 

preservação dos recursos. 
Normalmente desempenha 
sua tarefa com eficiência. 

Grnu 3: ( ) 

e segue 
Toma atitudes 

correias e na hora certa, 
visando atender as 
prioridades e 
necessidades. Apresenta 
análise crítica e 
capacidade suficiente 
para direcionar e 
solucionar 
adequadamente os 
problemas, assumindo 
suas decisões. É 
cuidadoso no uso e 
preservação dos recursos. 
Ex/remamente eficaz. 
Grau 4: C ) 

u. Atcnçi'Hl e Qualidade no Caracterizada pelo cuidado com o qual -clcsenvolvc1'!SSuã;-üGvTda-~lcs"Tc!1do cm vista sua 
t-cT,,_r_,a,_b_a_l._11_0,_: --,-.-------__,.-·..,..,-- persistência para conseguir o~:2,y,.;:is de !2'.:'Ei..~~;:'..''-'?.i{i::<:i.~_, _______ , ___________ _,, 
Jj' descuidado em i11do o que ,láz. Seu P1"<1dso sar cm1,yta11t~m<mte Os tralm//10 q11e Jirz s((u t/e 1 i'odc,-se eslrll' rm11qtlilo 
rra{)(ff/w â de qualidade iilllJ)l'OVeilável cobrado q11w1ro à boa /Jor1 qualidade. Esrá aíe1110 quanro à maneira pela qual 
e por qualquer m;;;llo desiste de qualidade e ao m1dwnc11to aos detu!l:es que: rcaf111e11re desenvolve e termina 
111elho1'á-lo. Nunca termina bem aquilo das atividades que deF1;: selo imporlwlfes para o atividades que lhes são 
que co1heça. desenvolvo: Omite de!alhes lraba!lw que desc11vo!Pe. f!klas. Seus tndmlhos sllo de 

Grau l: ( 

Ui- Interesse pdo tnibafüo 

r---··-"' 

Ntio tem interesse j.1eío trahalho, 
nem vontade de progredir. 
lneficiente e rotineiro em suas 
JúnçtJes. Dzn'illoso seu 
aprovei lamento fi.1turo. 

Grau l: ( ) 

por j11/gá-los sem Nfio precisa ser cohmdo e.xcelenle qualidade. Nu11ca 
irnpor!ância. Precisa q11a1110 à qualidmle e aos omite detalhes importantes 
<JsjiJr<;at'-se mais pcll'a prazos que os traha/110 .. 1· q11e /1(~111 se pre11de a elementos 
terminar br:m w11cr arividade. J(n. s11pófl11os. Sempre termina 

Grau 2: ( Gnm 3: ( 

LCVilf cm consideração a vont<1dc. e::; forço pessonI 

/Je111 /lido o q11.; se propãe a 
/hzer. 

(irau4: ( 

cm apcrfoiçoar-sc cada vez 
mais na sua funçilo e maneira pclu qual age e decide accrtaclmncnte, quando 
ncccs.sú ri o .. 
E rolincíro nilo gosta de !~1/eressa-se pelo que ji:r:::. Tem vivo interesse por 
introduzir melhoria na E e.flcien!e e demonstra seu trabalho, esforçando~ 
forma de trabai!wr. vontode de progredir; se em progredir. E 
Quando há algum procura tomar a melhor extremamente eficiente e 
problema fi71·a da rolina é decisi'io quando deve agir conhece os pontos mais 
indeciso. Jàr a da rotina. imporrantes de suas 

tare/as e age 
sensatamente, mesmo rlll li situações.fora da roíim 

Grau 2: ( ) Grnu 3: ( ) Grnu 4: ( ) 1/ 

1, \ 
Y. 



Estagriou na 1naneira de utilizar os 
recursos de que dispõe. Sua.falta de 
criafividade determina uma 
conduta rotineira que empobrece a 
forma pela ºqual desempenha seu 
trabalho. 

Grau l: ( 

"V - Diligência: 

Tipo de indivíduo apático. E avesso ao 
oprirnora1nen/o profissional e ao 
envolvimento em novas atividades. A 
impressiío que se tem é que lanto fl1z 
execu!âr suas tare/hs de trabalho co;uo 
outra coisa qualquer. 

Grau 1: ( 

... 
l \;<.'.__,.~ ·. 

Te111 cn1 vista sua capacidade de bri..3cu: e lJrOIJOr idéü:s nnvns ou soluções de 
probl~111as. 

Reluta e111 aceiwr E'stá voiwdo para o 
situações nas quais seja aproFeitmnento dos 
necessário adotar uma recursos disponíveis, 
a!itude criariva. Tem visando à adoçi'io de 
tendência a acomodar-se .fórmas mais criativos de 
a.fornzasjá conhecidas de trahalho. Tenta enfi·emar 
trabalho. Aceita as suas dificuldades de 
inovaçães, embora ntio nwneira a prncurar 
apresente a iniciaiii'a de sempre novr:s opçães para 
promovê-las. mod{jicar rotinas 

ine/icien!cs. 

Grat1 3: ( 

'.!'em uma sensi bili d ade 
privilegiada ao focalizar e 
tirar o melhor partido 
possível dos recursos de 
que dispõe. Encontra 
sempre uma .forma 11011a e 
mais rica de lidar com a 
rotina de trabalho. 

Urau 4: 

Envolve a disponibilidade do avaliado com vistas a um aprimornmcnto progressivo no seu 
campo profissional, assim como '1 tenncidatk llc que dcmonstrn em fi.mçi'ío dos objetivos 
propostos. 
Fica entusiasmada com a 
po.s3ibilidc:lde ele progredir 
pro.fissionalmente, porém 
Jêilta-1he tenacidade e 
pcrsis!ência necessán·a pnra 
isso. Precisa ser esti11111lado 
para q1ie 
C1!17lj7JÚ· 

lmçc:dos. 

Grnu 2: ( 

se proponha a 
os ol~jetivos 

Co1;se~-;ue nuíura/Jnen1e 
olconçar os objefii'Os a que 
se propiJe. Aceita um maior 
ape1:fCiçoa1?1ei1to }J1·0.fissio11al 
se111pre que as solicilaçD'es 
de 1mba1!10 o exigem 

Grnu 3: ( 

Sobressai 110 g111po de 
1rnbal!10 pela diligência e 
intensidade conz que procura 
por si só fontes de um 
ap1·i111orm11e11to profissi01ial 
cada vez maior. Traça seus 
of~idiFos e e11via todos os seus 
e.~forç;os 110 seníido de alingi
los. E excelente candidato a 
cargos que envolvam dados de 
maior comple.Yidade técnica. 
Grnu 4: ( ) 

Leve em conta o nível de conhecimento técnico v'J lcénico bem i.:omo o seu aproveitamento na 
resoluçi'ío de sitmicões prúticas de trabalho. 

Não possui bases leóricas de Ainda rem mui/o o que 
conhecime/ltos s1ificienles para aprender para ser 
qualquer llj?o de aplicação prática ou collsiderado um elemento 
resoluçüo de problemas concretos, com co111zeci111e1110 básico 

Tem co11heci111entos técnicos 
e teóricos S!{/i'cicníes pal'a 

atender às d(/lculdades do 
dia-a-dia no prá!ica do 
Cargo. (:ot!l J'JJOiS afgtt,'U 

Tem 11171 alto nível de 
conltecintento técnicos e 
1córicos. Consegue, com 
extrema .f~?cilidade, lograr 

atineJJles ao cargo que ocupa. Talvez 
nem a longo prazo chegue a ler o 
preparo profissional necessário. 

Grnu 1: ( 

sujlciente 
andamewo 
dia-a-dia. 

para o hom 
da prática do 

Precisa de 
ale11çclo especial no tocwzle 
ao lrei11amenlo que deve 
receber. 

Grau 2: ( 

te111po, terá E,'Jl excelente 
preparo p!Y!fissional. 

Cirnu 3: ( 

exilo na resoluçlio de qualquer 
problema de ordem prática 
que swja na escola. Sozinho é 
capaz de incrementar 
i11cessante111e11te o seu preparo 
p;·ofissional. 

Grnu 4: ( 

( 



:-:~; ( 

' ·-\~: __, ,__,f -~ ~ 

Consiclcrn o klll)lD cm qu.~ o scrv doí· no rccinl.u ele: lrah:1ll10, durautc o 

c~:~-::Jicnt,=~2~r::-~~:~'01~~cc_s_~.ü __ :_H_J_~_:_. ___ , ___ ... _. ___ "t_~.u __ ·,·_,í.~ .. 1_ .. _. ____ ···---------·---·----·--··I 
L)ui'an/e o horár/D de íro/Jolho cos/H1na l~'1,enuraln1cnEc obnndonu o Cierolrncule ctunrire co1n cu;n1we co111 Sl':.'llS 

s;:.ii1· pa;·a rt..'so!i•erprc/.1fcr::ns pe.r:soois. J'ecr"nio de /,irr/1n/ho ern seus /;o,'ÜJ'ios de l[),'7iHI .'ron:._:rios e de1nais 
hor/i'iCJ ele co:Npro1nissos cn1 seu local de 

írr;/.yrfho. 

---------------------!------ ------------··----------------! 
~(_l_1_·;_u_1 __ l_:~-·--·-··------·------··" (Jrnu ~[_. _._l ____ . _____ -~~~~ ~;: ( __ .~ ___________ l_!}1n_~~:._( __ . __________ , 

t~I - ~FrcqlH~~u::_~_fll ___________ 1-c~·o_1_1_:,_ll_L_"1_:_1_a_l_i_cq1tência dn :~c1 v1Jnr nf1c_11i11~;, :U1'.:~1lo 11 11: rnni t~l~ :.:Ja jr11nacki Jc tI abalho. ---1 
Efcd!oso e dijlciÍl.•;ente suas.fàltm silo As l'C.:es jh!ta l~o lmhnlho--; D(ilc11i-::m1~: -fr;~r7:>Jiw:ui' ,~fà/10 ao í1~1!,,;·u;;;-f[ 

pol' (l;tond,) j~rlía 11Y1l10/lu 1 • L :J11sid1..T!hh1 un1 sen·i lor 

--------
(jrnn i: Cl1'1n2· \./rnnJ· \1,dn~:( 

·····---·-···----·-·--· - ---------'---------/!;-



1fi1 C!í!'.\1 
JÚi....J ];!._ 

l) - Qual o ::1sp·~cio ln~üs favorável do avaliado? 

2) - Qual o aspecto que mais prejudica o avaliado? 

3) - Que oricnt::içifo deverá ser d::ida no <1vafü1do para c0rrigir-se? 

4) - LcvEndo cn:. conta os pnclrões desejáveis de ács1~1~1p~-::.nho pnrn o cf:rgo~ o ff"/<.:1i~1do atingiu a seguinte 
pont1wçifo: ___________ (~ __________________________________ __). 

5) De maneira geral, como o av;:iliado pccl_c; ser 
classificado? 

( ) - frrrco, sc!11 possibilidades de crcscirnento 
( ) - tem. possibiJ.id2dcs rotineiras 
( ) - constitui elemento com boas possibilidades futurns. 
( ) - t.rata·~se de excelente servidor. 

6) - Conforme ap;-ecü1ç5o feda. o avaliado dcycr:í: 
) - ser 1.r2nsfcrjc~CJ para: ____________ _ 
) - ser 1'rcinado pu}·a: 

( ) - ser oricn1L:do J_1o:r: 
( )- ser des!lgn~Jo por: 
( ) - outros: __________________ _ 

----------------------------------·--·-------- ----------------------------

_____ / _____ ! ___ _ 

1 


